
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III SIMPÓSIO DE HISTÓRIA DO DIREITO 

Os Direitos Fundamentais e as Relações Internacionais no Horizonte das Políticas Pós 

Modernas 

 

Convocatória:  

A dinâmica dos Direitos Fundamentais é formada pelo processo de facticidade e 

significado da própria existência humana como ser de direito e como animal político. Desse modo, a 

história do ocidente nem sempre ponderou e concretizou os temas dos direitos fundamentais. O 

século das luzes marcou também o início do processo sobre a efetivação de tais Direitos. 

Atualmente, as políticas modernas devem pensar os direitos fundamentais a partir do contexto 

internacional, isto é, o problema imigratório, o fundamentalismo religioso e demais formas de 

fundamentalismo e a diversidade cultural e escolhas pessoais, são alguns problemas que trazem uma 

demanda de sentido para a elaboração dos direitos fundamentais. 

O problema imigratório levanta diversas questões éticas e jurídicas. Estando relacionado 

com o fundamentalismo religioso, o problema imigratório ressalta a necessidade do diálogo inter-

religioso e, sobretudo da razoabilidade da fé, desse modo, somente um Estado laico será capaz de 

garantir a liberdade religiosa e de culto. Portanto, devemos nos perguntar sobre as condições 

humanitárias dos imigrantes e a necessidade de um Direito Internacional que possa garantir os 

Direitos Fundamentais do homem.   

O ethos atual é marcado pela emergência de diversas formas de fundamentalismos, 

como por exemplo, o fundamentalismo científico, político, étnico, moral e, sobretudo religioso. 

Neste sentido, percebemos uma contradição na configuração da religião, pois, como podemos 

conceber um Deus violento? Filosoficamente tal questão revela o problema do mal na humanidade, 

politicamente e juridicamente podemos nos questionar sobre a relação de poder que existe entre as 

religiões e o Estado de Direito. 

Nessa perspectiva nos defrontamos também com a diversidade cultural e escolhas 

pessoais e a luta por reconhecimento frente às barreiras do etnocentrismo, racismo e preconceito. 

Desse modo, o Direito Democrático assume um papel primordial na efetivação das liberdades 

individuais. Não obstante, a luta por reconhecimento é expressão da ética da autenticidade, isto é, o 

ser autêntico sendo aquele que busca as condições de uma vida livre, procura reconhecimento do seu 

próprio existir como pessoa. 

O III Simpósio de História do Direito da UEMG – Unidade Diamantina pretende 

examinar todas essas questões à luz do Direito, da História, da Filosofia e das Relações 

Internacionais. Num mundo em que os princípios éticos e jurídicos da liberdade, igualdade e 

fraternidade encontram-se suspensos, cabe-nos levantar questões e propor se possível, caminhos 

para uma promoção do bem comum em todo o mundo. Dessa forma, o Direito deve ser pensado para 

além das fronteiras nacionais, lembrando que a cooperação internacional não poderá promover os 



 

 

 

 

 

 

 

além das fronteiras nacionais, lembrando que a cooperação internacional não poderá promover os 

países pobres do mundo. Sua atuação terá realmente efeitos se, em cada um dos países em 

desenvolvimento, o governo nacional adotar políticas econômicas e políticas sociais efetivamente 

dirigidas ao desenvolvimento humano.  

Desse modo, convocamos todos os pesquisadores que trabalham os temas que serão 

discutidos neste simpósio para apresentarem seus trabalhos que serão avaliados pela Comissão 

Científica.   

Grande Área: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas ao Direito 

Áreas: Filosofia, Direito, História e Relações Internacionais  

 

Público Alvo: 

O público alvo do Simpósio compreende, além da comunidade acadêmica da UEMG – 

Unidade Diamantina, todos os estudantes, professores e pesquisadores das diversas IES de Minas 

Gerais e de todo o Brasil, aguçados pelo tema que será discutido em palestras, conferencias, 

mesas temáticas, mini-cursos e apresentação de trabalhos de diversos pesquisadores. Além dos 

acadêmicos, interessa-nos atingir a pessoas que não são ligadas ao ambiente universitário, mas, 

desejam participar das discussões sobre o tema. 

 

Grupos de Trabalho: 

GT 1: Direitos Fundamentais e Diversidade Cultural 

GT 2: O problema da imigração: Políticas Nacionais e Direitos Humanos 

GT 3: Significado filosófico dos Direitos Internacionais em interface com a justiça e a dignidade 

humana 

GT 4:  O Fundamentalismo Religioso na construção da geopolítica moderna 

 

Diamantina, 28 de Setembro de 2016. 

 


